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     COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
 À PANDEMIA  
E AO CAOS  
               POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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III SEMINÁRIO DE 
DESIGN CÊNICO - 
RELATO 3: TEATRO 
FÓRUM E DESIGN 
EXPANSIVO COMO 
ESTRATÉGIAS DE 
OCUPAÇÃO DO ESPAÇO 
DIGITAL  
Dalmir Rogério Pereira (EMAC- UFG)1

..

__RESUMO 

O seguinte ar tigo é um relato ref lexivo sobre a prática 

cênica participativa no contexto digital relacionada com a 

atividade Computador como Teatro do Oprimido, realizada no 

dia 19 de novembro de 2020, como parte da programação 

do I I I Seminário de Design Cênico. Na qual o professor 

Dr. Frederick van Amstel (UTFPR) propôs uma vivência 
1   Professor Dr. Dalmir Rogério Pereira pela ECA-USP é designer da per formance e pesquisa 
as relações ampliadas entre corpo, espaço e objeto a par tir do projeto “Corpo-relacional: 
teatralidade como estratégia de potência na imagem levante e imagem transformadora”. É 
presidente da Comissão de Assuntos de Extensão (CAEX-EMAC/UFG), vice coordenador do 
Curso de Bacharelado em Teatro, editor da Revista Ar te da Cena, coordenador do Laboratório 
Experimental de Desenho da Per formance.
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criativa de interação em modo remoto, direcionada aos 

pesquisadores do Grupo de Trabalho Poéticas Espaciais, 

Visuais e Sonoras da Associação Brasileira de Pesquisa 

em Artes Cênicas (ABRACE). A partir da atividade, propõe-

se um desdobramento acerca da teatralidade de operação 

participativa ligada à prática de site specif ic no espaço 

digital . Na busca por problematizar as soluções formais 

apresentadas na atividade identif icou-se, enquanto prática 

participativa, questões relativas às condições de uso das 

ferramentas e potencialidades ocupacionais voltados para 

território digital no contexto doméstico.

__PALAVRAS CHAVE

espaço digital , teatralidade, ocupação, geograf ias 

imaginárias

__ABASTRACT 

The following ar ticle is a ref lective account of the 

participative scenic practice in the digital context related 

to the Computer as Theater of the Oppressed activity, 

held on November 19, 2020, as part of the program of 

the II I Scenic Design Seminar. In which PhD Frederick 

van Amstel (UTFPR) proposed a creative experience of 
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interaction in remote mode, aimed at researchers from the 

Spatial , Visual and Sound Working Group of the Brazilian 

Association for Research in the Performing Arts (ABRACE). 

From the activity, it is proposed a development about 

the theatricality of par ticipative operation linked to the 

practice of site specif ic in the digital space. In the quest 

to problematize the formal solutions presented in the 

activity, issues related to the conditions of use of tools 

and occupational potentialities facing digital territory in 

the domestic context were identif ied as a participatory ar t.

__KEYWORDS

digital space, theatricality, occupation, imaginary 

geographies

INTRODUÇÃO 

Este texto propõe uma ref lexão sobre as implicações 

decorrentes do deslocamento da arte participativa para 

o espaço digital no contexto doméstico como reduto 

emergencial , em função do distanciamento social adotado 

como medida preventiva ao Covid-19. 
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O estudo está organizado a partir do relato da atividade 

prática proposta por Frederick van Amstel, realizada no 

quarto encontro do II I Seminário de Design Cênico no quarto 

encontro do II I Seminário de Design Cênico: elementos 

visuais e sonoros da cena, no dia 19 de novembro de 

2020 com o objetivo de fomentar e ampliar as perspectivas 

da área de visualidades da cena na utilização criativa de 

ferramentas para o espaço digital de uso doméstico. Desta 

forma, Amstel adotou como procedimentos pedagógicos 

e f ilosóf ico do “teatro do oprimido/ teatro fórum” (Boal, 

2009) aplicados ao “design expansivo” (Amstel, 2015) 

como estratégia de interação através do uso criativo de 

ferramentas tecnológicas. 

Diante da tarefa de observador e relator da atividade 

ministrada, detectou-se a possibilidade de problematizar 

os limites ocupacionais no espaço digital sob a ótica do 

desenho da performance no contexto da “ar te participativa” 

(Bishop, 2012) em meio à pandemia global . Após abordar 

e discutir a of icina O Computador como teatro do 

oprimido, ministrada por Amstel, o ar tigo se volta para a 

identif icação das viabilidades do site especif ic no espaço 

digital como medida participativa emergencial , tendo em 

vista a potencialidade de ampliar teoricamente a discussão 

a partir do deslocamento ref lexivo relacionado as práticas 

participativas. 
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Diante de tal perspectiva, discute-se o conceito de 

“território” e “rede” enquanto “ato”, (Santos, 2019) com o 

objetivo de evidenciar a dimensão do espaço digital em 

relação ao usuário, considerando a “constituição vir tual 

humana” (Lévy, 2014). Para em seguida, verif icar as possíveis 

aplicabilidades da “imagem” (Didi-Huberman, 2017) na 

prática do “site specif ic” (Hall Foster, 2014), como função 

ligada à política cultural da alteridade no espaço digital 

de uso doméstico. 

SOBRE A ATIVIDADE COMPUTADOR 
COMO TEATRO DO OPRIMIDO

A atividade Computador como Teatro do Oprimido 

desenvolvida por Frederick van Amstel apresentou aspectos 

de consonância com as práticas emergências do desenho 

da performance na busca por dispositivos audiovisuais 

como redutos espaciais de conexão na tentativa ocupar, 

per turbar, e se possível , reorganizar o convívio no espaço 

digital , “explora como o computador pode se tornar um 

Teatro do Oprimido para identif icar e reagir à opressões 

amplif icadas pela tecnologia” (Amstel, 2020)2 sugerindo o 

uso de equipamentos e aplicações criativas de técnicas e 

ferramentas disponíveis no contexto doméstico.  

2  AMSTEL, Frederick Marinus Constant van. O Computador como teatro do oprimido. in. http://
www.usabil idoido.com.br.  Acesso em dezembro de 2020.
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A complexidade dos processos comunicacionais mediados pela 
tecnologia tem atraído a atenção de diversas áreas. Numa 
perspectiva pragmática, o design de interação visa a adequação 
destas mídias a uma determinada comunidade, porém, esse 
processo se dá num cenário político de conf litos culturais. 
A proposta de Design Par ticipativo defende a autonomia do 
indivíduo para desenvolver os usos sociais da técnica, enquanto 
a proposta de software Livre especif ica critérios legais e 
organizacionais para que isso possa acontecer. (Amstel , 2015, 
p.22).

Frederick van Amstel propôs uma vivência ligada à sua 

pesquisa entorno da mediação tecnológica na interação 

entre o humano e o objeto/computador em contexto de 

desigualdade de acesso. Segundo Amstel (2015) a proposta 

visa resultados semelhantes ao ocorrido no ano de 1970 

com a inter face gráf ica Xerox PARC que, de cer ta forma, 

democratizou em termos operacionais o uso do computador 

no ambiente doméstico.  O que implica em uma revisão 

estratégica, por meio da experiência participativa, visando a 

democratização de acesso aos conhecimentos operacionais 

vigentes. 

Assim, a proposta ministrada no formato de workshop 

abordou o computador como máquina semiótica onde as 

inter faces atuam como signos de entendimento restrito 

à classe especialista das ciências da computação e 

prof issionais das áreas compatíveis, o que de forma geral, 

no uso doméstico, implica na redução do outro. 
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A experiência Computador como Teatro do Oprimido foi 

organizada em dinâmicas iniciáticas de aplicação técnica 

e contou com um número aproximado de dez participantes 

da área de visualidades cênicas. Mesmo que formatado em 

curta vivência operacional, centralizada no uso gráf ico de 

inter faces metafóricas, a experiência levantou inquietações 

pertinentes a toda prática participativa no contexto atual 

de multiplicação dos espaços. 

Distribuída em três movimentos, após a apresentação 

da pesquisa, seguiu-se com um primeiro exercício de 

caracterização através do aplicativo snap câmera, 

instalado previamente pelos participantes. Curiosamente, 

o exercício retomou aspectos estruturais fundantes da 

arquitetura teatral entre, espaços de preparação e espaço 

de apresentação, instaurados através do enunciado, uma 

relação entre signif icante e signif icado, arquitetura teatral 

e espaço digital .

Durante a experiência a plataforma stream yard 

conver teu-se em sala de ensaio e camarim, assim como o 

youtube conver teu-se em sala de espetáculo/fórum, ambos 

acessados por meio de l inks que permitiam a circulação 

entre a sala inicial e as salas secundárias de preparação. 

Instaurando a atmosfera lúdica de deslocamento entre salas 

e jogo teatral , mesmo que sentados diante do computador.  
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Neste sentido, os jogos teatrais de preparação e a 

caracterização dos corpos presentif icados se deram na 

apropriação lúdica e interativa dos recursos tecnológicos e 

plataformas digitais. Como é o caso por exemplo, do recurso 

de lentes digitais biométricas -caracteres disponibilizados 

pelo aplicativo snap câmera- aplicados aos rostos e espaços 

enquadrados pelas lentes das webcams ou outro captador 

de imagem conectado ao computador.

Por f im, na apresentação transmitida via youtube 

percebeu-se as potencialidades de fórum comprometidas 

pelo tempo e número de participantes que impossibilitaram 

a abordagem prática da noção de antimodelo -mecanismos 

de poder- e de possíveis formas de representação para a 

intervenção dos espectatores sob a mediação da f igura do 

coringa . 

No entanto, como experiência introdutória à uma ação 

formativa, a proposta de ocupação do espaço digital 

se sustenta como possível resposta ao atual contexto 

de distanciamento social . A atividade colocou em pauta 

questões relativas ao enquadramento de uma parcela do 

corpo social , restrita ao espaço doméstico de convívio, 

uma vez que a noção de participação passa por diferentes 

estágios de interação. 

Certamente a estrutura dramática de representação 
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metafórica proposta, localiza o usuário-par ticipante na 

relação entre espaço teatral e espaço digital . No entanto, 

a experiência poderia se voltar mais as particularidades 

do teatro fórum através do desvio metonímico da imagem 

e da noção de representação, que orientam as práticas 

cênicas atuais. As quais constituem-se menos propensas a 

condição de obra artística e mais inclinadas a condição 

de eventos sociais, publicações e of icinas como extensão 

da prática conceitual ou arquitetônica proposta. Ou seja, 

a experiência de apropriação através da teatralidade como 

estratégia discursiva da prática cultural . 

A esse respeito, Boal (2019) af irma que a representação 

das imagens do real gera uma experiência que prepara 

o espectator para a atuação cotidiana. Esta preparação 

se dá em função do possível deslocamento do discurso 

empreendido para o contexto real .   

A IMAGEM COMO RASGADURA: 
A DIMENSÃO DO OLHAR

Partindo do pressuposto de que “o espaço é ato social , 

um fator social e uma instância social ” (Santos, 1990, p. 138), 

a seguinte ref lexão propõe um deslocamento da perspectiva 

inicial proposta por Amstel, para a problematização da 

“imagem” (Didi-Huberman, 2017) como função ligada à 
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alteridade na prática participativa em espaço digital . 

Um primeiro ponto a se relativizar sobre o contexto 

real, são inúmeras as implicações decorrentes da situação 

generalizada de privação ao direito de distanciamento 

social como medida preventiva. Par ticularmente em território 

nacional, a precarização da vida em benefício do lucro 

destacou, dentre outras faltas, a signif icativa parcela da 

sociedade desprovida do acesso aos dispositivos eletrônicos 

e as redes de comunicação digital . Uma questão primordial 

a toda intervenção digital vinculada aos princípios da 

estética do oprimido, uma vez que “Para ocupar nossos 

territórios necessitamos perceber o mundo onde vivemos” 

(Boal, p. 159, 2009). 

 Ainda segundo Boal (2009) “A luta pela posse do 

território é uma característica necessária a todos os seres 

vivos, que, para viver, necessitam de espaço.” (Boal, p. 

78, 2009). Neste sentido, o acesso democrático ao espaço 

digital , assim como outros, é uma utopia a ser perseguida 

por meio de programas relacionais. Diante do atual contexto, 

resta as práticas ar tísticas a produção de conhecimento, 

como atividade intelectual que não se detenha as normativas 

institucionais disciplinares e sim, à geração de espaços 

participativos de tomadas de decisões. Onde a experiência 

estética estabeleça uma dinâmica pragmática de relação 

entre o discurso e a existência, entre o atual e o virtual , 
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entre o possível e o real .  

O digital é um desdobramento espacial das vir tualidades 

inerentes ao humano. A vir tualização3 é o equivalente a 

força, o que existe em potência e não em ato (Levy, 2014). 

Segundo o Lévy (2014) a vir tualização não implica em 

transformação de uma realidade num conjunto de possíveis 

e sim, uma mutação de identidades, um deslocamento do 

centro gravitacional ontológico do objeto enquadrado.

Da mesma forma que a imagem não é invenção da 

modernidade (Didi-Huberman, 2017) o entendimento de 

vir tualização dos enunciados e mesmo da economia, 

ilustram um movimento generalizado da civilização em 

direção ao vir tual, referindo-se a esse movimento como 

um deslocamento contínuo que afasta a espécie humana 

das características que os conecta à ancestralidade (Lévy, 

2014). 

Diante desta condição pode-se dizer que a atual relação 

entre sujeito e as novas tecnologias, representa apenas 

a materialização parcial da constituição vir tual humana. A 

qual se organiza em três vir tualizações identif icadas por 

Lévy, como: l inguagem, técnica e contrato. Sendo que a 

primeira, se refere a vir tualização do tempo através dos 

signos. A segunda diz respeito à vir tualização da ação, onde 

a constituição biologia primaria do corpo é superada na 
3  Derivada do latim medieval vir tualis de vir tus (Lévy, 2014). 



350

A BRACE
relação técnica entre bio, as ferramentas e as máquinas. 

Por último, o contrato, se refere a vir tualização da violência 

abrangendo as instâncias do rito onde se organizam as 

religiões, as leis, as morais, além de normas econômicas 

e políticas onde os relacionamentos são severamente 

coagulados e disciplinados por instituições sociais de 

convívio.

Um possível desdobramento para Computador como 

Teatro do Oprimido seria o aprofundamento acerca da 

condição vir tual inerente ao humano através da abordagem 

morfológica da imagem em oposição à abordagem ontológica, 

o que seria a imagem como função ligada à alteridade a qual 

Didi-Huberman (2017) denomina como “imagem f igurante”. 

Na busca por dialetizar o enquadramento, problematizar a 

tese com a antítese, a arquitetura com as falhas, a função 

com a disfunção, o tecido da rede com sua rasgadura. 

Como um processo de montagem fí lmica no qual 

o cineasta faz uso dialético das imagens (Elsenstein, 

2002) gerando novos “sintomas” (Didi-Huberman, 2017) 

de signif icado através da combinação de deslocamento 

voltado para organização da imagem atuante entre as 

materialidades e imaterialidades, entre as atualidades e 

virtualidades .



351

A BRACE
GEOGRAFIAS IMAGINARIAS 
NO ESPAÇO DA TRANSIÇÃO 

Com o propósito de introduzir as mídias sociais e o 

espaço de convívio digital na dinâmica funcional do teatro, 

se destaca em Computador como Teatro do Oprimido as 

potencialidades emergentes de uma possível ocupação e 

aplicação consciente das mídias sociais existentes, por 

meio de intersecções funcionais dos dispositivos digitais de 

uso doméstico. Tais potencialidades adquirem a dimensão 

existencial de um instrumento de comunicação vital 

para efetivação de um espaço polifônico e participativo, 

empenhado no desvio normativo de aplicação do espaço 

digital instaurado pelas novas tecnologias de redes sociais.

Em termos sociais e políticos, o geógrafo Milton Santos, 

na em relação entre rede e território, def ine a primeira 

como “abstração ligada às pessoas, mensagens e valores” 

(Santos, 2019, p. 262):

“toda infraestrutura viabilizadora do transporte de matéria, 
energia e informação. Inscrita sobre um território que a 
caracteriza a par tir da topologia de seus pontos de acesso 
ou pontos terminais, seus arcos de transmissão, seus nós de 
bifurcação ou de comunicação”. (Curien apud Santos, 2019, 
p. 262).   

Segundo Santos (2019) o período técnico-científ ico-
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informacional, denominado pós-modernidade, marca um 

terceiro estágio evolutivo da rede, referindo-se ao seu 

parcial deslocamento para o território das forças naturais 

dominadas pela humanidade. Como é o caso do espectro 

eletromagnético contido em objetos técnicos, neste caso, 

os aparelhos mediadores da conectividade global pela 

internet, superando seu primeiro e segundo estágio em 

termos de alcance espacial .

É assim que se estabelece o que H. Bakis (1990, p. 18) 
chama de “espaço da transição”, porção do “espaço total ” 
cujo conteúdo técnico permite comunicações permanentes, 
precisas e rápidas entre os principais atores da cena mundial . 
Michel Fouquin (1993, p. 03) lembra que essa estruturação do 
conjunto de atividades econômicas se dá no mundo inteiro 24 
sobre 24 horas, graças a revolução técnica presidida pelas 
telecomunicações e pelos computadores. (Santos, 2019, p. 
265).   

Esta transformação da relação humana com o tempo 

estabelece um ritmo de incessante sucessão de mudanças que 

afetam drasticamente as normas territoriais. Assim, a noção 

de espaço está sempre sofrendo alterações em sua fisionomia, 

em sua fisiologia, em sua estrutura, em sua aparência e em 

suas relações cotidianas através da multiplicação e substituição 

dos vetores que o percorrem. (Santos, 2019). Em tempos de 

distanciamento social, resta apenas no outro, a singularidade 

holográfica da partilha do sensível. 
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É fato que a participação é uma característica 

determinante na Modernidade, desde as transformações de 

ordem políticas democráticas alcançadas no século XX, 

no que diz respeito a projetos de tecnologia participativa 

governamentais que se estendem por outros setores sociais, 

econômicos e culturais. 

Como é o caso dos setores educacionais onde 

prevalecem estratégias pedagógicas de estímulos por 

técnicas de af irmação do discente enquanto sujeito do 

processo educativo, que tem sua máxima expressão na 

pedagogia do oprimido proposta por Paulo Freire que, por 

sua vez, tem uma relação extremamente conciliadora com 

as práticas participativas, desenvolvidas por Augusto Boal 

no campo da cultura. Onde o teatro, sobretudo a partir 

das últimas décadas, volta-se à problematização do artif icio 

da representação através de programas per formativos , 

conver tendo o espectador em centro gravitacional da obra. 

 Em uma espécie de efeito cascata diante da conectividade 

populacionista, vestígios relacionais proliferam em setores 

do cotidiano e afetam mídias televisivas e jornalísticas, 

onde programas convidam espectadores para enquetes 

quantitativas no papel de pseudo condutores, como é o 

caso dos programas de reality-shows formadores de opinião. 

Assim como canais, navegadores, aplicativos -gratuitos 
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e pagos- e redes sociais de amplo alcance, como google, 

facebook, whatsapp, twitter, youtube, tinder, snapchat, tik tok , 

salas de conferencias, dentre outros que comprovadamente 

atuam como máquinas proliferadores de corpos desejantes, 

de sujeitos consumidores e identidades consumidas .  Atuam 

como territórios de cultivo e garimpo de dados destinados 

às ferramentas antidemocráticas de inteligência estratégica, 

como a empresa britânica Cambridge Analytica .

Assim, a suposta conectividade participativa veiculada por 

aparelhos de fácil portabilidade como smartphones, notebook, 

tablets dentre outros estende-se por toda organização 

global, do cotidiano doméstico ao institucional -privado 

e público-, criando por todo sistema de funcionamento 

social , uma espécie de rizoma de rastros biométricos e 

vestígios de acesso. 

O que levanta questões preocupantes no que diz respeito 

ao enfraquecimento do Estado, do conhecimento e na 

forma que práticas ar tísticas respondem a atual abordagem 

neoliberal das diretrizes constitucionais. Uma vez que 

toda informação pessoal do sujeito usuário é livremente 

conver tida, não apenas em produto, mas ferramenta de 

controle através de uma arquitetura panóptica digital . 

Conver tendo o que Benjamin (2018) destacou como 

“autor produtor” em artista produto, muito em função da 
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vasta ramif icação e alcance manipulável das inúmeras 

experimentações, que já fazem uso do espaço digital 

no contexto ar tístico atual . Sobretudo, produções de 

imagem no contexto de pandemia que aderem aos suportes 

audiovisuais como único meio de acesso ao outro, seja 

em processos criativos, discussões teóricas, publicações e 

eventos ar tísticas.  

É fato que o discurso hegemônico na arte vem sendo 

tensionado em todos os âmbitos de sua teoria e prática 

desde a década de 1960, permeando como ponto comum 

a problematização de normativas como forma de poder. 

Abordagens diversas como as da antropologia, psicanálise 

e sociologia, assim como as teorias da informação, cultura 

e linguagem passaram a compor de forma determinante os 

estudos da arte, ampliando de forma signif icativa o seu 

campo. Apesar de tais abordagens serem hoje signif icativas 

nos círculos acadêmicos e artístico ainda permanecem 

grandes desaf ios de ordem colonialista. 

Desse ponto de vista pós-estruturalista, o paradigma 

do “ar tista como etnógrafo” (Foster,2014) proposto a partir 

do modelo do autor como produtor benjaminiano pode-se 

determinar, com certa segurança, que a alterização é sem 

dúvida fundamental para o posicionamento crítico, seja 

como autoanálise ou crítica social .  No entanto, como 

toda proposição participativa o risco de deslocamento 
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da autoalterização para uma prática de autoabsorção 

é evidente no momento em que o projeto ou programa 

destinado a colaboração etnográf ica conver te-se em prática 

de autorestauração do poder.  

O autor como produtor de Benjamin sob inf luência 

do teatro épico de Bertolt Brecht e os experimentos 

fotográf icos de Sergei Tretyakov4 abordou questões a cerca 

de um mecenato ideológico centrada na prática material 

e não no tema artístico ou na atitude política superada 

pela produção, que por sua vez retomada e revisada no 

início dos anos de 1980, foi reconduzida na direção das 

intervenções político-culturais.

É neste sentido que Foster (2014) aponta para o 

paradigma estrutural do artística como etnógrafo, 

semelhante ao modelo do autor como produtor. Nesse 

novo paradigma, o objeto de contestação ainda é em 

grande medida a instituição de arte capitalista-burguesa, 

no entanto apresenta um sutil desvio do sujeito def inido 

em termos de relação econômica para o sujeito def inido 

em termos de identidade cultural . 

No qual persiste, problematicamente, alguns pressupostos 

do antigo modelo que apresentam risco de mecenato 

ideológico derivado da cisão de representação e identif icação 

4  Dramaturgo e poeta do construtivismo russo. A fotograf ia proletária soviética como par te 
do processo de construção do novo Estado Socialista.
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da identidade entre autor e trabalhador, ou o artista e 

usuário, como é o caso de Computador como teatro do 

oprimido. No espaço digital , localizar a identidade de 

determinado grupo não é o mesmo que identif icá-lo, a 

simplif icação aparente da primeira não deve substituir a 

complexidade real da segunda.

Tais desdobramentos implicam em uma série de desvios 

na localização da prática cênica e seus agentes, desde 

os enquadramentos institucionais às redes discursivas do 

meio ocupado. A localização por sua vez, comporta a 

analogia do mapeamento levando a operação cartográf ica 

ao extremo geológico, sociológico, antropológico e 

tecnológico até o ponto que, conforme Foster (2014), o 

mapeamento etnográf ico de determinada comunidade ou 

instituição conver te-se em uma forma essencial da atual 

ar te site specif ic , possibilitando a efetivação do projeto e 

redirecionando a obra para outros f ins.  

Entretanto, permanece o risco da política de identidade, 

quando o artista no ato de horizontalização excessiva 

do processo é convocado a assumir a identidade da 

comunidade ou grupo e representá-los institucionalmente. 

De forma que o oposto também pode ocorrer, diante de 

demasiado distanciamento entre ar tista e comunidade, 

decorrente do rigor de ver ticalização processual . Restando 

como estratégia a perspectiva paraláctica, que implica no 
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deslocamento aparente do objeto quando se muda o ponto 

de observação. 

A prática participativa deve adotar como medida de 

negociação do status contraditório da alteridade o princípio 

de “enquadrar o enquadrador enquanto este enquadra 

o outro” (Foster, 2014, p.184). De forma simplif icada, 

seria o equivalente a legenda de uma imagem para um 

fotógrafo. Diante de tal impasse de identif icação ou recusa, 

Didi-Huberman (2017) propõe o posicionamento crítico, 

def inindo-o como um pôr-se em movimento ao contrário 

de f ixar-se em um ponto de vista, estabelecer a uma 

relação de alternância entre aproximação e distanciamento, 

como medida para a prática de uma política cultural da 

alteridade.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O dilema apresentado em Computador como teatro 

do oprimido através do design da experiência e teatro 

fórum, à primeira vista dicotômico, apresentou ferramentas 

operacionais e dimensões pedagógicas do teatro fórum 

no ato de ocupar o espaço digital doméstico. A proposta 

enquanto iniciativa de uma atividade relacional proporcionou 

uma experiência instigante como medida emergencial 

par ticipativa de inf initas possibilidades de desdobramentos. 
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No entanto, seria de grande riqueza para o projeto à longo 

prazo, primeiramente, colocar em discussão a situação do 

sujeito excluído do espaço digital para em seguida voltar-

se para conscientização de uso.      

Neste sentido, o papel desempenhado como curinga 

ampliaria sua perspectiva de ação através do uso da 

teatralidade para além da linguagem na ocupação 

participativa entre curingas já iniciados no espaço digital . 

Inserido outras virtualidades na forma de um programa 

relacional de enfrentamento à privação do conhecimento 

técnico de acesso e operação das ferramentas digitais. 

Assim como, evidenciar políticas de exposição e extorsão 

de dados pessoais, aos quais o usuário doméstico está 

sujeito. Essa perspectiva abriria a discussão para a 

problematização de questões situacionistas da ordem de 

experiências automatizadas e mediadas pelo absolutismo 

dinâmico de consumo. 

Em uma sociedade global marcada pelo esgotamento 

do discurso, capaz de midiatizar qualquer aspecto de 

intervenção social , a teatralidade deve assumir o mesmo 

risco e fragilidade que determina a realidade cotidiana ao 

qual está inserida. 

As práticas de convívio apresentam uma grande variação 

de características ligadas à ancestralidade do convívio 
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(Dubatti, 2016). A partir deste olhar voltado aos interstícios 

liminares proposto por Dubatti é que se encontra exatamente 

o ponto de tensão entre o ato teatral poéticos e o ato 

parateatral per tencentes a ordem do real .

 No qual Caballero (2016) destaca o acontecimento 

espectatorial como fronteira que diferencia os dois atos. 

Ou seja, no ato parateatral , o participante não reconhece 

os indícios de acontecimento poético ou de linguagem. 

Não separa o acontecimento do cotidiano. Desta forma, 

não adquire a consciência de espectador, condição que o 

desloca para o mesmo estado de realidade da situação 

observada. 

O que ambos os autores indicam é que sem a função 

espectatorial não há f icção, o que transforma o teatro 

em prática espetacular da parateatralidade , borrando os 

limites entre vida e arte a partir da proposição. Tal 

abordagem toma como centro gravitacional a esfera das 

interações humanas e seu contexto social . A partir do 

entendimento da prática ar tística como interstício social 

e projeto político (Bourriaud, 2009). Trata-se da textura 

política de “liminaridade” (Turner, 2013) almejada em todos 

os territórios de existência.
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